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MÚSICA DE CONCERTO E FEMINISMOS: UMA PERSPECTIVA 
INTERSECCIONAL 

Antonilde Rosa Pires1 

 

Resumo: As experiências das mulheres no campo da música de concerto, são marcadas 
por diversas formas de opressões e isso adensa quando direcionamos o olhar para as 
mulheres negras. Desqualificações e silenciamentos sobre as produções de mulheres; 
principalmente das negras, no contexto musical, apesar da repercussão e amplitude 
alcançada pelos debates no momento, ainda assim, é algo naturalizado e reproduzido no 
campo. Há uma prática histórica de silenciamento e invisibilização das mulheres negras 
resultante do racismo patriarcal e da misoginia instituída nos imaginários e na estrutura 
social brasileira. Isso traz em si como resultado, a ideia construída na falácia legitimadora 
de estigmas e estereótipos em todas as dimensões da existência, competência, 
desenvolvimento cognitivo e intelectual da mulher negra. Adotar como critério metodológico 
de pesquisa a perspectiva da interseccionalidade é algo relevante para se desnaturalizar 
essa narrativa negativa sobre as mulheres negras, pois, elas formam um dos grupos que 
sempre foram atuantes nesse campo. Isso é uma realidade não só comprovada pelo tempo 
e os documentos históricos, mas pela presença de inúmeras musicistas negras desde o 
período colonial até a atualidade. Vários documentos apresentam registros de mulheres 
negras escravizadas de boa voz atuando como cantoras/atrizes nos palcos dos salões da 
corte e na Capela Real no Brasil colonial. Sobre as compositoras, de quem mais se escuta 
falar é da Chiquinha Gonzaga. A pergunta que fica é: será se não há outras mulheres 
negras compositoras, pianistas, etc? 
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